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Dedicatória


			Ao meu pai, Armando, que não teve estudo, mas investiu toda a sua vida para que este não me faltasse.


			A todos os meus professores, que são a raiz desta obra. Sem seus ensinamentos, a história deste livro nunca teria existido — e a minha própria história seria vazia.


		




		

			
Introdução


			Quem nunca quis viajar no tempo, corrigir erros passados ou apenas presenciar fatos históricos in loco, que atire a primeira pedra. Quando escrevi este livro, em 1985, eu tinha essa vontade muito presente (apesar da pouca idade, no auge dos meus 13 para 14 anos). Naquela época, eu imaginava que o então distante ano 2000 seria uma realidade cheia de tecnologia, carros voadores e outras traquitanas que via nas produções de ficção científica de cinema e TV.


			É verdade que evoluímos bastante tecnologicamente, principalmente com o advento da Internet e a criação dos telefones celulares, possibilitando uma velocidade surpreendente na difusão de informações, mas estamos bem longe do que eu desenhava na minha imaginação. Se hoje essas inovações são algo corriqueiro, há 30 anos elas eram imagináveis somente na ficção científica. Foi com esse objetivo que o livro nasceu.


			Eu tinha acabado de escrever O Mistério da Demolição no ano anterior (já publicado pela Editora Viseu) e, como meus colegas gostaram da experiência de serem personagens e pediram por mais aventuras, eu inventei uma história maluca, baseada numa excursão que fizemos junto à nossa professora de Educação Artística, na qual pudemos ver lindas obras de arte do período renascentista.


			A experiência foi tão marcante e inesquecível que se tornou o ponto de partida da história. Lembro-me até de que erramos a hora de descer do ônibus e tivemos de atravessar o Parque da Luz (SP) a pé para voltarmos à nossa rota. Nesse parque, também tivemos experiências com as artes, pois cruzamos com artistas pintando paisagens e eu até tomei um belo puxão de orelhas ao dizer que um quadro era mais bonito do que outro. A professora corrigiu-me, com bastante didática, respondendo que não existe bonito ou feio, porque a arte representa o sentimento do artista no momento em que ele está criando. Foi um aprendizado para toda a vida.


			Mas voltando à história do livro, imaginei uma aventura bem despretensiosa, na qual viajávamos por vários períodos históricos, sem qualquer lógica ou compromisso com o factual. Se eu achasse que Pedro Álvares Cabral usava armadura, por exemplo, ele usaria, não importando o quanto isso soasse ridículo. Para piorar, a viagem não se restringia aos fatos históricos, pois viramos personagens de contos de fada também – mesmo que Romeu e Julieta não fossem, tecnicamente, personagens de contos de fada, eles estavam lá.


			Não bastasse a trama absurda, os capítulos repetiam a mesma fórmula: os personagens poderiam abrir uma porta aleatória que os conduziriam ao período desejado, depois voltariam ao corredor do tempo, escolheriam outra porta e assim sucessivamente. Isso para não mencionar o desfile de piadinhas ofensivas entre mim e os colegas – que eu achava engraçadíssimas na época, mas que, de fato, não tinham a menor graça. Até mesmo o título não era lá muito criativo: batizei-o de Viagem Fantástica, inspirado por um filme que vi na Sessão da Tarde mostrando um grupo de cientistas que viajavam pelo corpo humano. Sim, não tinha nada a ver com viagens no tempo, mas eu achei o nome legal e, bom... cabia na aventura.


			Mas calma! Não estou dizendo tudo isso para me autodepreciar, pelo contrário: a história tinha seus pontos positivos, tanto que aqui está ela, após passar por quatro letras “R”: rebatizada, reescrita, revisada e realista. Nesta versão modernizada, aproveitei a estrutura anterior e inseri novos elementos, amarrei a trama a um objetivo lógico (os personagens não viajam sem razão) e pesquisei bastante sobre os conceitos científicos que permeiam o tema de viagem no tempo.


			Segundo consta, Albert Einstein afirmou e até provou que é possível fazer esse tipo de viagem, mas apenas rumo ao futuro, não ao passado. Talvez por isso nunca se ouviu falar de alguém que tenha, de fato, viajado no tempo: se a pessoa foi, não conseguiu voltar para contar a história. É bastante difícil explicar o assunto sem entrar em conceitos de Astrofísica e Cosmologia, que um reles mortal como eu não tem capacidade de compreender (e creiam: eu tentei!), mas onde falha a ciência, entra a imaginação, que não depende da Física para nos levar aos lugares mais impossíveis, que o digam H. G. Wells, Irwin Allen, Isaac Asimov e outros autores que criaram obras fantásticas explorando o tema. Juntando-me a esses e a tantos outros criadores, dou a minha contribuição ao gênero – obviamente, não com a mesma genialidade.


			Como meu objetivo é bem mais modesto, desejo apenas trazer uma aventura para distraí-lo e fazê-lo rir um pouco, numa trama que está bem mais coerente que a original. O que você vai encontrar aqui é a continuação da história iniciada em O Mistério da Demolição, mas com um pouco mais de leveza e sem mistérios a serem resolvidos.


			O quê?!? Você AINDA não leu O Mistério da Demolição?! Hunf... Vou ignorar essa sua desfeita! Mas não se preocupe: a história que você tem em mãos é independente e perfeitamente compreensível sem a necessidade de prévio conhecimento da anterior (mas trate de correr atrás do outro livro antes que eu apareça na sua porta, hein?!). Brincadeiras à parte, cabe ainda informar que, como na obra anterior, há muitas referências espalhadas pelo texto, todas devidamente numeradas para que você procure o significado delas no apêndice ao final da história.


			Optei por colocar as notas no final em vez de usar notas de rodapé a fim de não picotar sua leitura, assim você pode ler o texto sem interrupções e conferir as referências depois (mas é claro que, se preferir, você pode seguir a numeração na mesma hora e enriquecer sua experiência durante a leitura. O critério é seu!).


			Enfim, espero que goste desta viagem e que se interesse em aprender um pouco mais sobre os fatos e lugares que apresentamos na história, pesquisando em livros didáticos ou perguntando ao seu professor de História. Afinal, o objetivo ainda é a diversão, mas um pouco de cultura nunca é demais. Boa leitura!


			O autor


		




		

			
Capítulo I - 1985 - 1º dia de aula


			A agitação de pais e mães caminhando apressados pelas ruas, conduzindo os filhos pela mão; os carros buzinando e parando em fila dupla para as crianças desembarcarem, todas impecavelmente penteadas, com a mochila às costas ou levando os cadernos recém-comprados nas mãos; a servente na porta da escola recolhendo as identidades escolares para registrar a presença; o corre-corre, a gritaria Ofícios das crianças no pátio e os velhos amigos se reencontrando depois de três meses de férias, revelam para qualquer transeunte incauto que as aulas recomeçaram no colégio Imperatriz Leopoldina.


			Edgar entrou ansioso, olhando ao redor e procurando um rosto conhecido. O primeiro dia de aula era sempre uma mistura de sentimentos antagônicos: além da alegria de voltar à rotina de estudos, reencontrar os amigos e rever os professores, havia também a incerteza de alguns colegas terem mudado de classe e diminuírem o contato diário. Além disso, o garoto ingressava na oitava série e sabia que aquele seria seu último ano naquele colégio1. No ano seguinte, uma vida nova o aguardava e ele ainda não sabia como tudo iria se desenrolar.


			Claro que ainda era muito cedo para pensar nisso, afinal era apenas o primeiro dia de aula e ele teria todo ano letivo pela frente, mas a tristeza de saber que estava no princípio do fim já deixava o garoto um pouco apreensivo. Com passos lentos, sentou-se num banco no meio do pátio, de modo que tivesse uma vista privilegiada para o portão da escola a fim de ver quem entrava. Não tardou e viu Marcelina e Karen chegando, acompanhadas de duas novas alunas.


			— Oi, Super! Como foi de férias? Voou muito?


			— Ê, Marcelina, já vai começar? Ficamos três meses distantes e a primeira coisa que você faz é vir com gozação?


			— Nossa, que sensível! Estava brincando contigo! Deixe-me apresentar a Gisele e a Eliana. Elas são irmãs e se mudaram recentemente para o bairro, para a casa vizinha à minha. Vão fazer a oitava série com a gente.


			As garotas estenderam a mão, educadamente. Gisele era alta e bem desenvolvida para os seus 14 anos. Por conta da altura, era sempre uma das mais cotadas para os times de basquete nas aulas de Educação Física e campeonatos da escola antiga. A irmã, alguns meses mais nova, era o oposto: franzina e bem mais baixa que Edgar, mas muito inteligente, tanto que as duas estavam juntas na oitava série. De fato, elas não pareciam irmãs: além da altura, Gisele era morena com os olhos castanhos, enquanto Eliana era loira de olhos verdes.


			— Sejam bem-vindas! – disse Edgar, cumprimentando-as. — Meu nome é Edgar e eu sou...


			— … um fã de histórias em quadrinhos com síndrome de super-herói! – complementou Marcelina, recebendo um olhar de reprovação do garoto. Karen não conseguiu conter o riso, e Marcelina continuou: — Não sei se você sabe, mas a Sônia e a Valdete mudaram de escola. Este ano, perdi minhas duas amigas... ainda bem que a Gisele e a Eliana vieram preencher o vácuo! – disse, abraçando as recém-chegadas.


			— Alguém viu o Aldo? – perguntou Edgar, desinteressado dos relacionamentos fraternos da colega. O fato é que já estava quase na hora do sinal bater e anunciar o início das aulas, mas o garoto ainda não havia chegado. Justo ele, que raramente se atrasava...


			— Não vi, não – respondeu Karen. Mal ela terminou de falar, o garoto atravessou o portão, ofegante. Logo avistou Edgar, com quem trocou um abraço saudoso e um cumprimento exclusivo que inventaram, sob o olhar entediado das meninas.


			Ainda sem respirar direito, pois viera correndo para não se atrasar, perguntou:


			— Já viram... em que sala... vamos ficar?


			Edgar deu um tapa na testa. Estava tão preocupado em reencontrar os colegas que tinha até se esquecido de verificar a lista afixada nas paredes com a distribuição de salas. Correram para procurar seus nomes e não tiveram grandes dificuldades, pois descobriram que eram a única turma de oitava série. Tão logo o sinal tocou, desceram para a sala indicada na lista. Edgar sentou-se logo na primeira carteira, encostado à janela, Aldo sentou-se na carteira de trás e as meninas sentaram-se na fileira ao lado. Apesar das constantes briguinhas e gozações, gostavam de se sentar próximos um do outro e fazer os trabalhos escolares juntos.


			Alguns alunos ainda se acomodavam quando Dona Márcia entrou na sala, sempre esfuziante e feliz por rever os alunos. Para os professores, o reinício de aulas também era um misto de emoções: voltar à rotina de preparar as aulas, rever alunos queridos e até mesmo aqueles mais problemáticos, que sempre proporcionavam um desafio cotidiano. Também havia a possibilidade de renovação com a chegada de novos alunos, como era o caso de Gisele e Eliana.


			Com o grupo de Edgar, o relacionamento de Dona Márcia era bem forte, principalmente porque ela os ajudara no caso da demolição e se sentia responsável por aquelas crianças, nutrindo por eles um carinho semelhante ao de uma mãe com os filhos. Para os alunos em geral, também era um prazer rever a professora preferida; aquela que, com seu jeito descolado, sempre tinha uma ideia mirabolante para agitar as aulas e criar os trabalhos mais divertidos. As aulas de Educação Artística nunca eram monótonas como as outras, que eram mais teóricas e cheias de datas, mapas, textos e nomes para decorar.


			— Bom dia, “tchurminha”! Como foram de férias? – disse D. Márcia, com seu astral sempre elevado. Foi a pior pergunta que poderia ter feito, pois todos os alunos começaram a falar ao mesmo tempo, contando suas brincadeiras, viagens e aventuras, que acabaram deixando a professora tonta e sem saber a quem dirigir sua atenção. A mestra bateu com o apagador na mesa, pedindo silêncio. — Gente, assim fica difícil entender vocês! Falem um de cada vez! Daqui a pouco a diretora sobe até aqui para saber o motivo de estarem derrubando a classe!


			Todos riram. Aldo levantou a mão e começou a contar sobre suas férias; explicou que não tinha viajado, mas que aproveitou o descanso para visitar a avó e ir ao circo com os primos e a irmã. Quase mataram a avó do coração quando resolveram fingir que eram engolidores de fogo e, por pouco, não provocaram um incêndio. A irmã de Aldo saiu com a sobrancelha chamuscada e todos ficaram uma semana de castigo por conta da travessura.


			Dona Márcia reforçou o alerta: fogo não é brincadeira e a avó estava correta em corrigir os netos. Aldo comentou que aprenderam a lição e a professora o parabenizou. Depois que mais alguns alunos relataram as suas atividades, a mestra chamou Gisele e Eliana para a frente da sala e apresentou as novas colegas ao restante da classe. Todos bateram palmas, fazendo as meninas corarem. Em seguida, exclamou:


			— “Tchurminha”, nossa aula de hoje será sobre o Renascimento. Foi um período muito rico para as Artes e revelou grandes nomes, como Michelangelo, Leonardo da Vinci, El Greco e outros. O período renascentista deu grande destaque para obras com temas bíblicos e religiosos, mas também houve a valorização pessoal dos artistas, que deixaram o anonimato e se tornaram grandes personalidades, por isso era comum que muitos deles se autopromovessem pintando seus próprios retratos. O Renascimento teve início no século XV, mas vocês estudarão essa parte teórica com mais profundidade nas aulas de História. Na minha aula, a teoria será complementada com a prática.


			Os alunos arregalaram os olhos, preocupados com o que essa afirmação significaria, e começaram a cochichar entre si. A professora notou a inquietação e tratou de acalmar os ânimos.


			— Calma, gente! Eu sei que vocês não são muito fãs das aulas de História por conta da carga teórica, mas garanto que, na minha aula, as coisas serão bem gostosas. Quando disse que será complementada pela prática, quero informar a todos que veremos in loco, ou seja, pessoalmente, ao vivo e em cores, as principais obras dos artistas renascentistas.


			— Nós vamos viajar para a Europa, “p’sora”? – questionou Marcelina, fazendo a professora sorrir da inocência da garota.


			— Não, Marcelina. A Europa, infelizmente, está um pouco acima do orçamento escolar... Mas podemos fazer, por aqui mesmo, uma excursão ao museu da cidade para conhecer as lindíssimas pinturas e esculturas desses artistas. O que acham?


			— VIVA!!! – gritaram os alunos, sob a perspectiva de um passeio fora do ambiente escolar.


			Já esperando aquela festa toda, a professora sorriu. Ela adorava agitar os alunos com iniciativas diferentes, pois acreditava que o aprendizado também se faz fora das salas de aula.


		




		

			
Capítulo II - A excursão


			No mês seguinte, todos se encontraram no portão da escola. Dona Márcia conferia o nome dos que chegavam numa lista feita previamente, enquanto D. Adelina, a professora de Português, recolhia as autorizações dos pais (como eram todos menores de idade, era preciso que os pais autorizassem seus filhos a saírem dos portões da escola sob a responsabilidade dos professores) e o valor combinado para pagar o ônibus.


			O colégio também forneceu um lanche na saída, com direito a achocolatado, pão com manteiga e bolacha. Mesmo assim, alguns alunos ainda levaram o seu lanche para fazer uma “boquinha” no meio do caminho. As crianças das outras séries, conforme iam chegando para a aula, olhavam curiosas para toda aquela movimentação no pátio, morrendo de inveja por terem de ficar “presas” na sala de aula enquanto os outros iam ao passeio.


			Quando o ônibus estacionou, as crianças não conseguiam conter a excitação e disputavam entre si para pegar um lugar privilegiado na janela. Como sempre, a turma do fundão da sala também foi para o fundo do ônibus para fazer a sua tradicional bagunça – que, no ônibus, era liberada até certo limite, diferente da sala de aula, onde os professores tinham de manter a ordem. O pessoal da frente da sala também preferiu manter-se na frente do ônibus. As meninas se sentaram nos bancos de trás e Edgar sentou-se logo no primeiro banco, junto de Aldo. Segundo ele, aquele era o melhor local para ver a estrada com a mesma visão do motorista.


			Dona Márcia tentou animar a viagem com algumas músicas, mas recebeu uma vaia do pessoal do fundão. Ela tinha se esquecido de que os alunos na faixa dos 14-15 anos já não tinham mais idade para esse tipo de distração. Felizmente, ela era bem-humorada o suficiente para cair na risada com a reprovação dos alunos.


			— Poxa, “tchurminha”! Para mim, vocês serão sempre as “minhas crianças”!


			— UUUUUUUUUUUUUUUH! – vaiaram todos, em coro.


			A viagem transcorreu tranquilamente e, em cerca de 20 minutos, os alunos chegavam ao seu destino: o Liceu de Artes e Ofícios2, um complexo que atuava em três vertentes – a indústria, que produzia hidrômetros (os “relógios” que medem a quantidade de água gasta pelas casas) para a Companhia de Saneamento Básico; a escola técnica, que dava cursos profissionalizantes; e o Centro Cultural, com seu “espetáculo multivisão”, uma apresentação multimídia que narrava a história da arte desde a Grécia Antiga até o Renascimento.


			Logo na entrada do Centro Cultural, os alunos se divertiram com um chafariz bem pitoresco: uma criança peladinha, com jeito de anjo e cabelos encaracolados, se protegendo de um jato de água jogado no seu rosto por um sapo. O chafariz ficava num pequeno jardim, à esquerda do portão de entrada, e podia ser visto da rua, pois o muro era baixo e a cerca não tapava a visão da fachada.


			As crianças acharam engraçado aquele menino sendo “atacado” pelo anfíbio, principalmente pelo fato de estar nu, algo pouco comum em nossa sociedade. Dona Márcia explicou que a estátua remetia ao Humanismo, um estilo bastante comum na Grécia Antiga, que consistia em exaltar a beleza do corpo humano nas artes, por isso todas as esculturas mostravam os corpos nus e seus inúmeros detalhes, como veias, músculos e articulações.


			Ao adentrar a pequena passarela de pedra que separava o portão da rua da porta do saguão, as crianças ainda recebiam alguns respingos da água do chafariz, pois o jato que saía da boca do sapo tinha uma grande pressão e, ao bater nas mãozinhas cruzadas do anjinho, espirrava gotículas por todo o jardim. À direita do pátio, a estátua de Ártemis, a deusa da caça, também ornava a paisagem, mas com menos popularidade que o sapo travesso.


			O grupo adentrou o local e logo deu de cara com uma divisória de madeira, colocada estrategicamente para impedir que as pessoas vissem o interior do Centro Cultural. A instrutora do Liceu, uma senhora de meia-idade, já esperava os alunos, pois D. Márcia havia tratado previamente por telefone os detalhes da excursão, como quantos alunos iriam e outras informações básicas.


			Embora tenha se esforçado para ser simpática com todos, a instrutora não pareceu muito acolhedora aos alunos, passando a impressão daquelas antigas professoras rabugentas prestes a pegar os alunos com a palmatória3. Felizmente, esse “recurso educativo” já havia, há muito, sido abolido das escolas. Enquanto D. Márcia conversava com a instrutora, os alunos olhavam as fotos e liam os textos fixados no biombo, que contavam a história do Liceu. Em seguida, o grupo foi conduzido ao enorme saguão, que se encontrava totalmente na penumbra, e se sentaram nos bancos espalhados pelo local.


			— Pessoal, vocês estão prestes a ingressar numa apresentação totalmente imersiva, que vai contar a História da Arte desde a Antiguidade. Espero que gostem e apreciem os detalhes destas obras de arte tão icônicas e revolucionárias, tanto no seu tempo como ainda hoje. Prestem atenção à narrativa e, por favor, lembrem-se de que não é permitido comer dentro do salão.


			— O que é “imersiva”? – perguntou Aldo.


			— Imersiva é uma situação em que o espectador tem a sensação de estar dentro do espetáculo. Imergir significa “mergulhar, penetrar” – cochichou D. Márcia, enquanto a instrutora fechava as portas para a apresentação começar.


			— Quer dizer que quem entra numa festa sem ser convidado não é penetra, é imersivo? – perguntou Edgar.


			— SHHHHHHHHHHHHHHH!!! – reclamaram os alunos, fazendo o garoto se calar, porque nesse momento, pequenas telas desciam do teto em vários pontos do salão.


			Uma projeção em vídeo explicava sobre a evolução da Arte através da História, desde as primeiras pinturas rupestres nas cavernas, passando pelo apogeu na Grécia Antiga com o advento do Humanismo, até chegar nas grandes obras dos famosos pintores. Conforme a narração ia detalhando os fatos, as esculturas espalhadas pelo local eram iluminadas por holofotes direcionados e a projeção também trocava de telas, provocando uma experiência interativa de 360 graus com o público, que era obrigado a ir virando o pescoço para acompanhar a apresentação.


			Ao término do espetáculo, as luzes se acenderam e a instrutora do Liceu retomou a palavra:


			— Bom, pessoal, espero que tenham gostado e aprendido bastante. Para melhorar ainda mais esta experiência, vou dar cinco minutos para vocês analisarem as estátuas mais de perto, mas por favor, não toquem em nada, tudo bem?


			— “Não toquem em nada...” – resmungou Edgar, baixinho. – O que ela pensa que somos, um bando de selvagens?


			— E não somos? – disse Aldo, fazendo graça.


			— Ei, turma! Olhem que linda esta aqui!


			— Cronos? – Edgar tomou um ar professoral e explicou: – Ele era o deus grego do tempo, filho de Urano e Gaia, a deusa da Terra. Os gregos eram politeístas e acreditavam em vários deuses, cada qual com uma atribuição. Assim, temos Zeus, que era o pai de todos os deuses; Apolo, o deus do Sol e da poesia; Hera, a esposa de Zeus e deusa da...


			— Era? E não é mais? – interrompeu Eliana.


			— Não é “era”, do verbo ser; é “Hera”, com H. Como eu dizia, ela é a esposa de Zeus, o senhor do Olimpo. Olimpo é o monte onde os deuses moravam e...


			— Ai, Jesus... onde é que desliga o modo “aula de História”, hein? – perguntou Marcelina, já cansada daquela ladainha.


			— Bom, é que como vocês são meio burros, eu pensei que...


			— E você pensa? – disse Gisele, já entrando no clima de provocações que sempre rolava entre os amigos.


			— Burro é a vovozinha! – brigou Aldo, dando um empurrão em Edgar, que não esperava a reação do amigo e perdeu o equilíbrio, se apoiando na escultura de Cronos para não cair. Como resultado, ouviu-se um leve ruído e o garoto se viu com a mão da estátua entre os dedos.


			— Ih... quebrou! E agora? Isto deve custar uma fortuna! A instrutora vai me torcer o pescoço e cozinhar no óleo quente!


			— Vai mesmo – comentou Eliana. – Principalmente porque você reclamou quando ela disse para não tocarmos em nada. Para quem não era selvagem, até que você conseguiu uma bela façanha...


			— Mas a culpa não foi minha! Foi o Aldo que me empurrou!


			— E você me chamou de burro! – defendeu-se o menino.


			Enquanto tentava colocar a mão da estátua no lugar, Edgar notou que a peça tinha um encaixe e, para a surpresa de todos os amigos, encontrou algo mais:


			— Pessoal, olhem isso! Tem uma chave dentro do braço da estátua!


			— Vai ver que é a chave do Olimpo... – disse Karen, brincando.


			— Uma chave escondida na estátua? – estranhou Gisele. – Como será que ela foi parar aí?


			— Vai ver que é a chave de algum tesouro e o dono dele escondeu a chave aqui para não cair em mãos erradas...


			As garotas se entreolharam com ar de descaso. Marcelina não conseguiu se segurar:


			— Pronto! Criamos um monstro! Agora vamos ter de aguentá-lo...


			— Pessoal, acabou o tempo. Espero que tenham gostado e que voltem mais vezes. Até outro dia!


			Os alunos, que estavam espalhados pelo salão, começaram a se encaminhar à porta de saída, acompanhados pelas professoras. Dona Márcia fez sinal para Edgar e sua turma, mas o garoto disfarçou, dizendo que já estavam saindo e que só queriam ver mais um detalhe na escultura. Karen logo cobrou:


			— Vamos, Edgar! Coloque essa chave no lugar e vamos embora, porque nossa turma já saiu!


			— Espere... está difícil de encaixar... o fecho deve estar com algum problema... ah, pronto! Encaixou!


			— Ei, você se esqueceu de guardar a chave!


			— E quem disse que eu queria guardá-la?


			— Ai, meu Deus! Lá vamos nós de novo...


			— O que foi desta vez, hein, Marcelina?


			— É que quando você faz essa cara de “vou descobrir que chave é esta”, eu sei que vai sobrar para mim... Estou sentindo cheiro de plano mirabolante...


			— Tudo bem. Se eu descobrir o tesouro, fico com ele todo para mim e você não ganha nem uma parte – desdenhou o garoto.


			— Olhe, senhor Maravilha... a última vez que ouvi isso, me prometeram que eu ganharia uma recompensa e compraria vários artigos do grupo Menudo4. No fim, só arrisquei minha vida e saí com as mãos abanando.


			— É, ela tem razão... – disse Karen.


			— Menudo? Você ainda é fã desse grupinho de rapazes que cantam rebolando?


			— Sou, por quê? Você não é fã daqueles heróis que usam roupinha colante e cueca por cima das calças?


			— Pessoal, não quero ser chata, mas todo mundo já saiu do salão – alertou Eliana, interrompendo a discussão. – Restamos apenas nós.


			O alerta veio tarde. A instrutora deu uma última olhada no salão e, como não viu os garotos por trás da escultura de Cronos, considerou que todos já tivessem saído e fechou a porta do museu. Karen ia gritar para anunciar a presença do grupo na sala, mas ficou com receio de ganhar uma bronca por terem ficado para trás. Em vez disso, as meninas preferiram culpar o responsável pelo infortúnio:


			— Está vendo, Senhor Sabe-Tudo? Se o senhor não ficasse descobrindo chaves misteriosas por aí, não estaríamos trancados no Liceu. E agora, como faremos para sair?


			— Calma, gente! Eu tenho um plano!


			— Eu sabia! É exatamente isso que me preocupa! – cortou Marcelina, recebendo uma cara feia de Edgar.


			O garoto explicou que eles não precisavam se preocupar pelo fato de a porta estar trancada, pois a chave que tinha em mãos deveria servir em alguma outra porta. Dirigiram-se ao acesso da frente apenas para constatar que o tipo de fechadura era incompatível com a chave encontrada: esta era lisa, tipo chave de carro, e a porta de entrada do Liceu tinha uma fechadura grande, daquelas que é possível olhar e enxergar do outro lado.


			Edgar coçou a cabeça e olhou ao redor. A luz que entrava pela claraboia iluminava o salão escuro, dando um ar mórbido ao local com todas aquelas estátuas na penumbra. A impressão é de que havia várias pessoas sobre os pedestais apenas esperando para saírem correndo atrás de quem se aventurasse pelo recinto. Um arrepio percorreu a espinha de todos enquanto procuravam um jeito de sair dali. De repente, Gisele notou, ao fundo do saguão, uma porta com a placa: “PROIBIDA A ENTRADA”.


			— Gente, será que ali não é uma espécie de saída de emergência? Poderíamos tentar a chave naquela porta... – disse a garota, recebendo a aprovação de todos.


			Edgar experimentou a chave na fechadura e girou-a, mas ela não servia. Meio frustrado, o garoto mexeu na maçaneta e a porta se abriu. Surpreso por ela estar aberta, ele olhou para trás com um sorriso de vitória estampado no rosto e entrou, sendo seguido pelos amigos.


			Em fila indiana e pé ante pé para não fazer barulho, o grupo seguia por um corredor escuro, iluminado apenas pela parca claridade do salão que vinha pela porta aberta atrás deles. Dava para notar que estavam num túnel não muito largo, com cerca de 10 metros de comprimento e uma saída na outra extremidade. Inesperadamente, ouviram um barulhão atrás deles e o corredor ficou um breu total.


			— Que foi isso? – perguntou Eliana, trêmula.


			— Nada demais – disse Aldo, que vinha por último. – Foi só a porta que bateu e trancou todos aqui dentro.


			— Como assim “trancou”? A porta estava aberta quando entramos! Tem certeza de que está trancada?


			— Tenho. Acabei de forçar a maçaneta e ela não abre. Deve ser alguma trava de segurança. Talvez até tenha como abrir, mas nesta escuridão, não temos como ver isso agora.


			— Essa não! Estamos trancados num túnel, que fica num salão trancado, que fica num museu trancado! Estamos “tritrancados”!


			— Calma, Karen! Não vamos entrar em pânico antes da hora. Já que não podemos ir para trás, vamos em frente. Quem sabe aqui não é a saída de emergência?! Não foi isso que viemos descobrir?


			— Ué, achei que você queria descobrir para que serve a chave misteriosa...


			— Isso também, Marcelina! Mas uma coisa de cada vez...


			Tateando pelas paredes, o grupo chegou ao fim do corredor e deu de cara com outra porta. Edgar girou a maçaneta, que abriu sem esforço. Esse povo do Liceu é muito confiante em deixar essas portas todas abertas, pensou o garoto. Chegaram em outro salão anexo, menor que o anterior e parecido com uma sala de aula, cheio de esculturas menores e peças sobressalentes de gesso, como mãos e pés, que se encontravam em prateleiras na parede e sobre algumas mesas. A luz que entrava pelas janelas iluminava parcialmente o local.


			— Gente, acho que aqui é o depósito de estátuas reservas!


			— Como assim, Karen? As esculturas que estão no salão não são originais?


			— Claro que não, né?! As originais estão espalhadas por museus importantes da Europa, que era onde os artistas viviam. O Brasil, até então, nem era conhecido... – ensinou a garota.


			— Entendi... mas as réplicas são bem fiéis, não? Dá até para ver as veias nos braços do Moisés e... AI!!! Uma caveira!!! – assustou-se Edgar, pulando no colo de Marcelina, que estava logo atrás. A garota não aguentou o peso e caiu em cima de Karen, que caiu em cima de Gisele, que caiu na Eliana, que caiu no Aldo, num verdadeiro efeito dominó. Como vinha por último, Aldo não teve em quem se apoiar e bateu a cabeça na parede.


			— Edgar, você é um desastre ambulante! Ai, minha cabeça... – disse ele, esfregando a nuca.


			— Eu defendo vocês, meninas! Não temam!


			— Edgar, você não precisa nos defender de nada, não. A caveira é apenas mais uma escultura usada para fins científicos. Aliás, aí de trás você não vai mesmo defender ninguém... – reclamou Eliana.


			— É que eu estava protegendo a retaguarda...
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